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Introdução à Biologia Molecular

	 

	O que é biologia molecular?

	A Biologia Molecular é uma disciplina científica que busca compreender os fenômenos da vida a nível molecular. Esta área do conhecimento tem como objetivo desvendar os mistérios da célula, a unidade básica da vida, através da análise das moléculas que a compõem, principalmente ácidos nucleicos (DNA e RNA) e proteínas [1].

	A Biologia Molecular proporciona uma nova perspetiva em biologia e medicina, permitindo-nos entender a saúde e a doença a nível molecular [2]. Esta compreensão molecular tem revolucionado a medicina, levando a avanços significativos em diagnósticos e tratamentos.

	A integração da ciência de dados na biologia molecular levou a um equilíbrio entre desempenhos explicativos e preditivos, o que diminui a força explicativa da 'nova' biologia, mas também destaca a existência de outros objetivos de pesquisa que tornam a força preditiva independente da explicação [3].

	Para uma compreensão mais profunda da biologia molecular, é útil ter um conhecimento em química orgânica, pois a química e a biologia estão intrinsecamente ligadas [4]. Além disso, um conhecimento em biologia molecular pode ser útil para entender capítulos mais técnicos em outras disciplinas [5].

	 

	Breve história e evolução da biologia molecular.

	A biologia molecular, como campo de estudo, tem suas raízes profundamente entrelaçadas com várias disciplinas científicas, desde a química até a genética. Ao longo das décadas, a biologia molecular evoluiu, adaptando-se e incorporando novas técnicas e abordagens.

	Nos primórdios da biologia molecular, o foco estava em entender os mecanismos moleculares subjacentes à vida. A década de 1950 marcou um ponto de viragem significativo na história da ciência da separação, com a introdução de tecnologias como a eletroforese em gel. Estas técnicas permitiram um acesso epistemológico ao reino molecular, sendo fundamentais para o crescimento da biologia molecular [6].

	A "molecularização" da biologia foi um processo gradual, onde os biólogos moleculares contribuíram significativamente para o estudo do desenvolvimento [7]. No entanto, é importante notar que a influência da biologia molecular não foi suficiente para explicar a ampla gama de novas pesquisas que constituíram a biologia do desenvolvimento na época [8].

	A redução foi de importância central para o desenvolvimento da biologia molecular, sendo fundamental para as instituições que apoiaram financeiramente e promoveram a biologia molecular emergente [9].

	Com o tempo, a biologia molecular também começou a se entrelaçar com campos como a genómica. Historiadores da genómica podem aprender com a história da biologia molecular, pois alguns dos atores, conceitos e ferramentas fizeram uma transição entre os dois campos [10].

	 

	 

	
A Estrutura e Função do DNA

	 

	A descoberta da estrutura do DNA

	A descoberta da estrutura do DNA é um marco na história da biologia molecular. A estrutura do DNA foi revelada como uma dupla hélice, uma descoberta que revolucionou a nossa compreensão da genética e da hereditariedade.

	A estrutura do DNA foi descoberta através de uma combinação de técnicas experimentais e teóricas. O estudo da estrutura do DNA desafiou as noções tradicionais e trouxe novas perspetivas sobre a natureza da informação genética [11].

	Ao longo dos anos, várias estruturas incomuns de DNA foram detetadas, como aquelas encontradas em fragmentos de centrômeros de levedura [12]. A compreensão da estrutura e dinâmica do DNA em diferentes ambientes também foi aprofundada, mostrando a influência do ambiente na conformação da dupla hélice [13].

	Com o avanço das técnicas e tecnologias, os cientistas foram capazes de explorar mais a fundo a estrutura do DNA, identificando diferentes conformações e características que são essenciais para a sua função e reconhecimento por proteínas [14].

	 

	Replicação, transcrição e tradução.

	Estrutura do DNA: O DNA (ácido desoxirribonucleico) é uma molécula que carrega a informação genética em todos os organismos vivos. A estrutura do DNA é composta por duas fitas enroladas em torno de uma outra, formando uma dupla hélice. Cada fita é composta por unidades chamadas nucleotídeos, que são formados por uma base nitrogenada, um açúcar e um grupo fosfato [15]. A sequência de bases nitrogenadas codifica a informação genética. A estrutura do DNA não é apenas estável, mas também flexível, permitindo que ele atenda às suas necessidades funcionais [16]. Além disso, a estrutura do DNA pode ser influenciada pelo ambiente, o que pode afetar a forma como é reconhecido pelas proteínas [13].

	Replicação: A replicação do DNA é um processo pelo qual a molécula de DNA é duplicada. Durante a replicação, a enzima DNA polimerase lê a fita-molde do DNA e sintetiza uma nova fita complementa r[16].

	Transcrição: A transcrição é o processo pelo qual o DNA é usado como molde para sintetizar RNA. A RNA polimerase liga-se ao promotor do gene e começa a sintetizar uma fita de RNA complementar ao DNA [17].

	Tradução: A tradução é o processo pelo qual o mRNA é usado como molde para sintetizar proteínas. Os ribossomas leem o mRNA e, com a ajuda dos tRNAs, adicionam os aminoácidos correspondentes para formar uma cadeia polipeptídica [18].

	 

	 

	
RNA: Tipos e Funções

	 

	mRNA, tRNA, rRNA e outros

	O ARN, ou ácido ribonucleico, é uma molécula essencial em várias funções biológicas, incluindo a codificação, descodificação, regulação e expressão genética. Uma das funções mais notáveis do ARN é o seu papel no splicing, um processo pelo qual os intrões são removidos e os exões são unidos para formar um ARNm maduro a partir de um ARNm precursor (pré ARNm).

	O splicing é um mecanismo crucial que pode aumentar a expressão genética, melhorando o processamento da extremidade 3' do ARNm e, consequentemente, a produção de ARNm [19]. Este processo surge como um mecanismo central para integrar o stress celular e metabólico nos perfis de expressão génica [20]. Além disso, variações nos níveis intracelulares de factores de splicing antagónicos influenciam diferentes modos de splicing alternativo in vivo, o que pode ser um mecanismo natural para a regulação da expressão genética específica do tecido ou do desenvolvimento [21].

	A regulação do splicing, tal como a transcrição, pode permitir alterações rápidas e específicas da expressão genética em resposta ao ambiente [22]. Além disso, a regulação do splicing é fundamental para que o desenvolvimento normal ocorra, mostrando que classes específicas de genes têm uma regulação combinatória complexa do splicing [23].

	 

	 

	O ácido ribonucleico (RNA) desempenha um papel fundamental na biologia celular, servindo como intermediário na síntese de proteínas e desempenhando várias funções regulatórias e estruturais nas células. Existem vários tipos de RNA, cada um com funções específicas.

	tRNA (RNA transportador): O tRNA é crucial para a tradução do código genético em proteínas. Cada tRNA transporta um aminoácido específico para o ribossoma, onde é adicionado à cadeia polipeptídica em crescimento. A complexidade do tRNA fornece uma vasta gama de espécies de tRNA que podem servir várias funções na homeostase celular e na adaptação das funções celulares a ambientes em mudança [24]. Além disso, estudos recentes revelaram novos contatos de tRNA e novos modos de função de riboswitch que expandem nossa compreensão da reconhecimento RNA-RNA e os papéis biológicos do tRNA [25].

